






São Gabriel da Palha

Parque da Ilha
Acervo - Prefeitura Municipal de São Gabriel da Palha/ Rogério de Paula282



Aspectos Gerais

A expansão demográfica do interior colatinense resultou, a 
partir de 1950, no surgimento de uma vila. Muitas casas de 
folhas de palmeiras foram ali construídas. Vem deste fato a 
denominação São Gabriel da Palha. O município foi criado em 
21 de fevereiro de 1963, pela Lei nº 1.837, desmembrado de 
Colatina, e instalado em 14 de maio de 1963. O município de 
São Gabriel da Palha está inserido na microrregião Centro-Oeste 
e compõe-se dos distritos de São Gabriel da Palha e Fartura. 
Apresenta uma área de 432,8 km² e densidade demográfica de 
73,61 hab/km². Seus principais rios são o São José e o Barra 
Seca. Possui uma população residente de 31.859 habitantes, 
sendo que 24.325 encontram-se em área urbana. 

Situação atual
e proposta de delimitação de bairros

O município de São Gabriel da Palha ainda não dispõe de lei 
aprovada que oficializa limites de bairros. Entretanto, o projeto 
desenvolvido pelo IJSN em parceria com técnicos da Prefeitura 
Municipal de São Gabriel da Palha, possibilitou definir os limites 
dos bairros de acordo com a realidade do município. A seguir, os 
bairros delimitados: Aimorés, Aparecida, Área de Expansão 1, 
Área de Expansão 2, Área de Expansão 3, Área de Expansão 5, 
Área de Expansão 6, Área de Expansão Industrial, Asa Branca, 
Boa Vista, Cachoeira da Onça, Centro, Glória, Gustavo Boone, 
Jardim das Oliveiras, João Colombi, Mirante, Paraíso, Populares, 
Progresso, Santa Cecília, Santa Helena, Santa Rita, Santa 
Terezinha, São Sebastião, São Vicente e Vila Comboni (figuras 
abaixo). 
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São José do Calçado

Praça Pedro Vieira
Acervo - Setur/ Tadeu Bianconi286



Aspectos Gerais

Em 7 de novembro de 1855 era estabelecido, em terras doadas 
pelo coronel mineiro José Dutra Nicácio, um arraial na região do 
território capixaba situada no limite com o Rio de Janeiro. Uma 
imagem de São José foi trazida da Corte, acompanhada de um 
par de sandálias, daí a denominação São José do Calçado. 
Muitos desbravadores continuaram chegando em busca de 
terras para o cultivo do café, a maioria mineiros e fluminenses. 
Em 11 de novembro de 1890, pelo Decreto nº 53, é criado o 
município, desmembrado de Cachoeiro de Itapemirim, sendo 
instalado em 15 de março de 1891. O município de São José do 
Calçado, que integra a microrregião Caparaó, possui uma área 
de 272,645 km² e os seguintes distritos: São José do Calçado, 
Airituba, Alto Calçado e Divino Espírito Santo. No que se refere à 
hidrografia, destacam-se os rios Itabapoana e Calçado. 
Apresenta densidade demográfica de 38,17 hab/km² e popula-
ção residente de 10.408 habitantes, sendo 8.350 em área 
urbana. 

Situação atual
e proposta de delimitação de bairros

O município de São José do Calçado não dispõe de lei aprovada 
que oficializa limites de bairros. Entretanto, o projeto desenvol-
vido pelo IJSN em parceria com técnicos da Prefeitura Municipal 
de São José do Calçado, possibilitou definir os limites dos bair-
ros de acordo com a realidade do município. A seguir, os bairros 
delimitados: Alair Borges Pimentel, Arthur Virgílio Lobo, Centro, 
Divinéia, Ibes, João Marcelino de Freitas, Jorge Ourique, Maria 
José Pimentel, Niterói, Pedro Ideraldo de Lima e Sizenaldo de Sá 
Viana (figuras abaixo). 
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São Mateus

Porto Antigo
Acervo - Setur/ Sagrilo290



Aspectos Gerais

O núcleo urbano de São Mateus originou-se das incursões 
destinadas a repelir os freqüentes ataques indígenas aos coloni-
zadores situados em Vila Velha. Em 1596, o padre José de 
Anchieta visitou a povoação do Cricaré no dia consagrado a São 
Mateus. E assim denominou-se a localidade, que se tornou 
município em 27 de setembro de 1764. Em 1888 começaram a 
chegar os primeiros imigrantes italianos. O Decreto nº 53, de 11 
de novembro de 1890, ratifica sua criação. O município de São 
Mateus, que integra a microrregião Nordeste, possui uma área 
de 2.343,15 km² e cinco distritos: São Mateus, Barra Nova, 
Itauninhas, Nestor Gomes e Nova Verona. Com relação à hidro-
grafia, destacam-se os rios São Mateus, Barra Seca e Itaúnas. 
Apresenta densidade demográfica de 46,53 hab/km² e popula-
ção residente de 109.028 habitantes, sendo 84.541 em área 
urbana. 

Situação atual
e proposta de delimitação de bairros

O município de São Mateus ainda não dispõe de lei aprovada 
que oficializa limites de bairros. Entretanto, o projeto desenvol-
vido pelo IJSN em parceria com técnicos da Prefeitura Municipal 
de São Mateus, possibilitou definir os limites dos bairros de 
acordo com a realidade do município. A seguir, os bairros deli-
mitados: Alvorada, Arnaldo Bastos, Aroeira, Aviação, Ayrton 
Senna, Bela Vista, Boa Vista, Bom Sucesso, Cacique, Carapina, 
Centro, Chácara do Cricaré, Cricaré, Dom José Dalvit, Fátima, 
Forno Velho, Guriri, Jaqueline, Lago dos Cisnes, Liberdade, 
Morada do Lago, Morada do Ribeirão, Nova Conquista, Nova 
Era, Nova São Mateus, Novo Horizonte, Pedra D'Água, Porto, 
Residencial Parque Washington, Ribeirão, Santa Teresa, Santo 
Antônio, São Benedito, São Pedro, Seac, Sernamby, 
Universitário, Vila Nova, Vila Verde e Vitória (figuras abaixo). 
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São Roque do Canaã

Igreja Matriz
Acervo - Setur/ Tadeu Bianconi294



Aspectos Gerais

O povoamento de São Roque do Canaã e arredores iniciou-se 
com a chegada de 744 famílias italianas, que viajaram do Rio de 
Janeiro a Vitória a bordo do navio de guerra Werneck. O municí-
pio de São Roque do Canaã foi criado em 15 de dezembro de 
1995, pela Lei nº 5.147, desmembrado de Santa Teresa, e insta-
lado em 1º de janeiro de 1997. Faz parte da microrregião 
Centro-Oeste e possui três distritos, São Roque do Canaã, Santa 
Júlia e São Jacinto, que totalizam uma área de 342.395 km². 
Compõem a hidrografia de São Roque do Canaã os rios Santa 
Maria do Rio Doce, Baunilha e Santa Júlia. O município apresen-
ta densidade demográfica de 32,92 hab/km² e população resi-
dente de 11.273 habitantes, sendo que 5.584 encontram-se em 
área urbana. 

Situação atual
e proposta de delimitação de bairros

O município de São Roque do Canaã ainda não dispõe de lei 
aprovada que oficializa limites de bairros. Entretanto, o projeto 
desenvolvido pelo IJSN em parceria com técnicos da Prefeitura 
Municipal de São Roque do Canaã, possibilitou definir os limites 
dos bairros de acordo com a realidade do município. A seguir, os 
bairros delimitados: Centro, Cinco Casinhas, Francisco Torezani, 
Nossa Senhora das Graças, Santa Luiza, São Roquinho, Vila 
Espanhola e Vila Verde (figuras abaixo). 
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Serra

Praia de Manguinhos
Acervo - Setur/Tadeu Bianconi298



Aspectos Gerais

Em 1556, o padre jesuíta Brás Lourenço, em sua tentativa de 
confraternizar índios e portugueses, estabelece a aldeia de 
Conceição, nas vizinhanças do Mestre Álvaro. Em 1769 é des-
membrada a freguesia de Conceição da freguesia de Nossa 
Senhora da Vitória. A Lei provincial nº 6, de 6 de novembro de 
1875, concede-lhe foros de cidade. O Decreto nº 53, de 11 de 
novembro de 1890, ratifica a criação do município da Serra. Está 
inserido na microrregião Metropolitana e possui cinco distritos, 
que totalizam 553,526 Km² de área, a saber: Serra, Calogi, 
Carapina, Nova Almeida e Queimado. No que se refere à hidro-
grafia, destaque para os rios Reis Magos, Ribeirão Juara e Santa 
Maria da Vitória. O município apresenta densidade demográfica 
de 739,38 hab./km² e população residente de 409.267 habitan-
tes, sendo 406.450 em área urbana. 

Situação atual
e delimitação de bairros

O município da Serra já dispõe de lei aprovada que oficializa limites de 
bairros, que são estes: Belvedere, Caçaroca, Campinho da Serra I, 
Campinho da Serra II, Centro da Serra, Cidade Pomar, Colina da Serra, 
Divinópolis, Eldorado, Fazenda Cascata, Jardim Bela Vista, Jardim da 
Serra, Jardim Guanabara, Jardim Primavera, Nossa Senhora da 
Conceição, Nova Carapina I, Nova Carapina II, Novo Porto Canoa, 
Planalto Serrano, Santo Antônio, São Domingos, São Judas Tadeu, São 
Lourenço, São Marcos, Serra Centro, Serra Dourada I, Serra Dourada II, 
Serra Dourada III, Vista da Serra I, Vista da Serra II e Vila Maria Niobe, no 
distrito de Serra; Cidade Nova da Serra, no distrito de Calogi; Alterozas, 
André Carlone, Balneário de Carapebus, Barcelona, Barro Branco, 
Bicanga, Boa Vista (Carapina), Camará, Cantinho do Céu, Carapina 
Grande, Castelândia, Central Carapina, Centro Industrial do Município, 
Chácara Parreiral, Cidade Continental, Civit I, Civit II, Condomínio 
Ecológico Parque da Lagoa, Conjunto Jacaraípe, Diamantina, Eurico 
Salles, Feu Rosa, Guaraciaba, Jardim Carapina, Jardim Limoeiro, Jardim 
Tropical, José de Anchieta, José de Anchieta II, José de Anchieta III, 
Laranjeiras Velha, Manguinhos, Manuel Plaza, Maringá, Mata da Serra, 
Morada de Laranjeiras, Nova Carapina I, Nova Zelândia, Novo Horizonte, 
Ourimar, Parque Residencial Laranjeiras, Parque Residencial Mestre 
Álvaro, Parque Residencial Tubarão, Pitanga, Planalto Carapina, Planície 
da Serra, Portal de Jacaraípe, Porto Canoa, Praia de Carapebus, Rosário 
de Fátima, Santa Luzia, São Diogo I, São Diogo II, São Geraldo, São Pedro, 
Sítio Irema, Solar de Anchieta, Taquara I, Taquara II, Terminal Intermodal 
da Serra, Valparaíso e Vila Nova de Colares, no distrito de Carapina; 
Bairro das Laranjeiras, Bairro Novo, Boa Vista (Nova Almeida), Costabela, 
Costa Dourada, Enseada de Jacaraípe, Estância Monazítica, Jardim 
Atlântico, Lagoa Jacaraípe, Marbela, Nova Almeida Centro, Parque das 
Gaivotas, Parque Jacaraípe, Parque Residencial Nova Almeida, Parque 
Nova Fé, Praia de Capuaba, Praiamar, Reis Magos, Residencial Jacaraípe, 
São Francisco, São João, São Patrício e Serramar, no distrito de Nova 
Almeida (figuras abaixo). 
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Sooretama

Vista da Lagoa Juparanã - Comendador Rafael
Acervo - Edson Isidoro F. Campos302



Aspectos Gerais

Um pequeno povoado ao norte do município de Linhares come-
çou a surgir na década de 40, sendo denominado, posterior-
mente, de Córrego Manoel Alves. Tal denominação permaneceu 
até a década de 1950. Por ocasião de uma grande estiagem que 
secou praticamente todos os rios da região, remanescendo, 
todavia, o rico manancial do então córrego Manoel Alves, este 
foi batizado com o nome de Córrego D'Água. O município pas-
sou a ser chamado de Sooretama quando foi criado, em 30 de 
março de 1994, pela Lei nº 4.893, desmembrado de Linhares. 
Sua instalação ocorreu em 1º de janeiro de 1997. O município 
integra a microrregião Rio Doce e possui apenas o distrito de 
Sooretama, totalizando uma área de 593,387 km². Compõem a 
hidrografia do município os rios São José e Barra Seca. 
Apresenta densidade demográfica de 40,18 hab/km² e popula-
ção residente de 23.843 habitantes, sendo que 16.873 encon-
tram-se em área urbana. 

Situação atual
e proposta de delimitação de bairros

O município de Sooretama ainda não dispõe de lei aprovada 
que oficializa limites de bairros. Entretanto, o projeto desenvol-
vido pelo IJSN em parceria com técnicos da Prefeitura Municipal 
de Sooretama, possibilitou definir os limites dos bairros de 
acordo com a realidade do município. A seguir, os bairros deli-
mitados: Alegre, Centro, Parque São Jorge, Salvador, Sayonara e 
Vale do Sol (figuras abaixo). 
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Vargem Alta

Santuário Nossa Senhora da Penha
Acervo - Setur/ Tadeu Bianconi306



Aspectos Gerais

Na segunda metade do século XIX, doava o Príncipe Regente D. 
Pedro II terras virgens onde é hoje o distrito de Jaciguá. O distri-
to de Vargem Alta foi criado em 26 de dezembro de 1922. É o 
território abrangido por esses dois distritos que vai ser desmem-
brado do município de Cachoeiro de Itapemirim, em 6 de maio 
de 1988, pela Lei nº 4.063, para dar origem ao município de 
Vargem Alta, cuja instalação ocorre em 1º de janeiro de 1989. O 
município integra a microrregião Central Sul e possui os seguin-
tes distritos, que totalizam uma área de 414,74 km²: Vargem 
Alta, Alto Castelinho, Jaciguá, Prosperidade e São José de 
Fruteiras. Compõem a hidrografia do município os rios Fruteira e 
Novo. Apresenta densidade demográfica de 46,13 hab/km² e 
população residente de 19.130 habitantes. A população resi-
dente em área urbana é de 6.722 habitantes. 

Situação atual
e proposta de delimitação de bairros

O município de Vargem Alta ainda não dispõe de lei aprovada 
que oficializa limites de bairros. Entretanto, o projeto desenvol-
vido pelo IJSN em parceria com técnicos da Prefeitura Municipal 
de Vargem Alta, possibilitou definir os limites do único bairro 
existente no município, o Centro (figuras abaixo). 
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Venda Nova do Imigrante

Sede do Município
Acervo - Setur/Tadeu Bianconi310



Aspectos Gerais

Abandonadas com o fim da escravidão, grandes fazendas da 
região foram pulverizadas em pequenas glebas e vendidas, a 
partir do final do século XIX e início do século XX, a algumas 
dezenas de famílias italianas. O município foi criado pela Lei nº 
4.069, de 6 de maio de 1988, desmembrado de Conceição do 
Castelo, e instalado em 1º de janeiro de 1989. O município de 
Venda Nova do Imigrante está inserido na microrregião 
Sudoeste Serrana e compõe-se dos distritos de Venda Nova do 
Imigrante, Alto Caxixe e São João de Viçosa. Apresenta uma 
área de 187,89 km² e densidade demográfica de 108,92 
hab/km². No que se refere aos recursos hídricos, destacam-se os 
rios Castelo, São João de Viçosa e Caxixe. A população do muni-
cípio é de 20.447 habitantes, sendo que a população residente 
em área urbana é de 14.809 habitantes. 

Situação atual
e proposta de delimitação de bairros

O município de Venda Nova do Imigrante não dispõe de lei 
aprovada que oficializa limites de bairros. Entretanto, o projeto 
desenvolvido pelo IJSN em parceria com técnicos da Prefeitura 
Municipal de Venda Nova do Imigrante, possibilitou definir os 
limites dos bairros de acordo com a realidade do município.      
A seguir, os bairros delimitados: Bananeiras, Bicuíba, Centro, 
Lavrinhas, Marmin, Minete, Esplanada, Providência, 
Residencial do Bosque, Santa Cruz, Santo Antônio da Serra, São 
João de Viçosa, São Pedro, São Rafael, Tapera, Trinta de 
Dezembro, Vicente Zandonade, Vila Betânea, Vila da Mata e 
Vila São Miguel (figuras abaixo). 
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Viana

Estação Ferroviária
Acervo - Setur/Tadeu Bianconi314



Aspectos Gerais

Em 15 de fevereiro de 1813, algumas famílias de açorianos 
eram estabelecidas pelo governo em sesmarias, na região 
vizinha de Vitória denominada Sertão de Santo Agostinho. Nas 
terras do Capelão formou-se um núcleo populacional que rece-
beu o nome de Viana, em homenagem ao Intendente Paulo 
Fernandes Viana, organizador do povoamento da região. O 
município foi criado em 23 de julho de 1862, pela Lei nº 10, 
desmembrado de Vitória, e instalado em 8 de dezembro do 
mesmo ano. Sua criação foi ratificada pelo Decreto nº 53, de 11 
de novembro de 1890. O município de Viana está inserido na 
microrregião Metropolitana e possui dois distritos, Viana e 
Araçatiba, totalizando 311,6 Km² de área. Seus principais rios 
são o Formate, o Jacarandá e o Jucu. Apresenta densidade 
demográfica de 208,60 hab./km² e população residente de 
65.001 habitantes, sendo 59.632 em área urbana. 

Situação atual
e delimitação de bairros

O município da Viana já dispõe de lei aprovada que oficializa 
limites de bairros, que são estes: Areinha, Arlindo Angelo 
Villaschi, Boa Esperança, Bom Pastor, Campo Verde, Canaã, 
Caxias do Sul, Centro, Jucú, Morada Bethania, Marcílio de 
Noronha, Nova Bethania, Parque Industrial, Primavera, Ribeira, 
Universal e Vila Bethania, no distrito de Viana; Araçatiba, no 
distrito de Araçatiba (figuras abaixo). 
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Vila Pavão

Igreja Luterana
Acervo - Fundação Ceciliano Abel de Almeida/ Núcleo Cidades318



Aspectos Gerais

Com sua população de origem pomerana, o município de Vila 
Pavão foi criado em 14 de janeiro de 1991, pela Lei nº 4.517, 
desmembrado de Nova Venécia, e instalado em 1º de janeiro de 
1993. Seu topônimo vem do fato de que existiam na região 
pássaros parecidos com o pavão. O município de Vila Pavão está 
inserido na microrregião Noroeste, possui 432,7 km² de área e 
apenas um distrito, Vila Pavão. Quanto aos recursos hídricos, 
destaque para os rios Braço Sul do Rio São Mateus, Córrego 
Limão, Peneira e Frigério.  Apresenta densidade demográfica de 
20,04 hab./km² e população residente de 8.672 habitantes, 
sendo que 2.998 encontram-se em área urbana. 

Situação atual
e proposta de delimitação de bairros

O município de Vila Pavão ainda não dispõe de lei aprovada que 
oficializa limites de bairros. Entretanto, o projeto desenvolvido 
pelo IJSN em parceria com técnicos da Prefeitura Municipal de 
Vila Pavão, possibilitou definir os limites dos bairros de acordo 
com a realidade do município. A seguir, os bairros delimitados: 
Centro, Ondina, Leopoldina e Nova Munique (figuras abaixo). 
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Vila Valério

Cachoeira Barra Seca
Acervo - Fundação Ceciliano Abel de Almeida / Núcleo Cidades322



Aspectos Gerais

Vila Valério nasceu de um loteamento, realizado em 1943, por 
uma companhia polonesa, sob chefia do engenheiro, também 
polonês, Esteves Bonislau Rochisk. A denominação é uma 
homenagem ao primeiro médico, um polonês de nome Valério. 
O município foi criado em 25 de março de 1994, pela Lei nº 
4.892. Desmembrado de São Gabriel da Palha, incorporou ao 
seu território parte do distrito de São Jorge da Barra Seca, per-
tencente ao município de Linhares. Sua instalação se deu em 1º 
de janeiro de 1997. O município de Vila Valério está inserido na 
microrregião Centro-Oeste, possui 464.387 km² de área e os 
distritos de Vila Valério, Jurama e São Jorge da Barra Seca. 
Quanto aos recursos hídricos, destaque para os rios Braço Sul do 
Rio São Mateus, Córrego Limão, Peneira e Frigério.  Apresenta 
densidade demográfica de 29,78 hab./km² e população resi-
dente de 13.830 habitantes, sendo que 5.042 encontram-se em 
área urbana. 

Situação atual
e proposta de delimitação de bairros

O município de Vila Valério ainda não dispõe de lei aprovada 
que oficializa limites de bairros. Entretanto, o projeto desenvol-
vido pelo IJSN em parceria com técnicos da Prefeitura Municipal 
de Vila Valério, possibilitou definir os limites dos bairros de 
acordo com a realidade do município. A seguir, os bairros deli-
mitados: Centro, Boa Vista, Nossa Senhora da Penha, Santa 
Rita, São Rafael e Vila Nova (figuras abaixo). 
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Vila Velha

Convento da Penha
Acervo - Setur/Tadeu Bianconi326



Aspectos Gerais

Em 23 de maio de 1535, aporta Vasco Fernandes Coutinho nas 
proximidades do Monte Moreno para tomar posse da capitania 
que recebera por Carta Régia, que ficou sendo chamada de Vila 
do Espírito Santo. Em 1551, Coutinho transfere a sede da capi-
tania para a Ilha de Santo Antônio (Ilha de Vitória), a que deno-
minou Vila Nova, passando a primeira a denominar-se Vila 
Velha. O Decreto nº 53, de 11 de novembro de 1890, ratifica sua 
criação. O município de Vila Velha está inserido na microrregião 
Metropolitana e possui cinco distritos, que totalizam 212,392 
Km² de área, a saber: Vila Velha, Argolas, Ibes, Jucu e São 
Torquato. Quanto aos recursos hídricos do município, destaque 
para os rios Jucu e Úna. Apresenta densidade demográfica de 
1.951,99 hab./km² e população residente de 414.586 habitan-
tes. Destes, 412.575 encontram-se em área urbana. 

Situação atual
e delimitação de bairros

O município da Vila Velha já dispõe de lei aprovada que oficiali-
za limites de bairros, que são estes: Aribiri, Boa Vista I, Boa Vista 
II, Centro de Vila Velha, Cocal, Coqueiral de Itaparica, Cristóvão 
Colombo, Divino Espírito Santo, Garoto, Glória, Ilha dos Ayres, 
Itapuã, Jaburuna, Jockey de Itaparica, Olaria, Praia da Costa, 
Praia das Gaivotas, Praia de Itaparica, Residencial Itaparica, 
Santa Inês, Santa Mônica, Santa Mônica Popular, Soteco e Vista 
da Penha, no distrito de Vila Velha; Alecrim, Alvorada, Argolas, 
Chácara do Conde, Ilha das Flores, Paul, Pedra dos Búzios, 
Primeiro de Maio, Sagrada Família, São Torquato, Vila Batista e 
Vila Garrido, no distrito de Argolas; Araçás, Aribiri, Ataíde, 
Brisamar, Cavalieri, Cobilândia, Darly Santos, Dom João Batista, 
Guaranhuns, Ibes, Ilha da Conceição, Ilha dos Bentos, Jardim 
Asteca, Jardim Colorado, Jardim do Vale, Jardim Guadalajara, 
Jardim Guaranhuns, Jardim Marilândia, Nova Itaparica, Nossa 
Senhora da Penha, Novo México, Pontal das Garças, Primeiro de 
Maio, Rio Marinho, Santa Clara, Santa Inês, Santa Rita, Santos 
Dumont, Vale Encantado, Vila Guaranhuns, Vila Nova e Zumbi 
dos Palmares, no distrito do Ibes; Balneário Ponta da Fruta, 
Barra do Jucu, Barramares, Cidade da Barra, Interlagos, Jabaeté, 
João Goulart, Morada da Barra, Morada do Sol, Morro da Lagoa, 
Normília da Cunha, Nova Ponta da Fruta, Ponta da Fruta, Praia 
dos Recifes, Riviera da Barra, Santa Paula I, Santa Paula II, São 
Conrado, Terra Vermelha, Ulisses Guimarães, Vinte e Três de 
Maio, no distrito do Jucu; Alecrim, Alvorada, Chácara do Conde, 
Cobi de Baixo, Cobi de Cima, Cobilândia, Industrial, Jardim 
Marilândia, Nova América, Planalto e São Torquato, no distrito 
de São Torquato (figuras abaixo). 
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